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Resumo: Diante da crescente preocupação com a escassez de água, alternativas têm sido 
estudadas objetivando economia, aproveitamento e reuso a fim de proporcionar sustentabilidade e 
prosperidade à longo prazo. Tais estratégias são fundamentais do ponto de vista organizacional, 
visto que empresas, de modo geral, necessitam de uma grande demanda de água para 
desenvolver seus serviços e processos diários. O Sistema de Aproveitamento de Águas Pluviais 
(SAAP) tem despertado considerável interesse e é uma alternativa que vem sendo largamente 
empregada na melhoria da disponibilidade de água. Assim, essa pesquisa teve por objetivo 
analisar o SAAP utilizado em uma Empresa de transporte coletivo, localizada no município de 
Campo Mourão/ PR. Para tal, foram realizadas pesquisas, visitas in loco e entrevista 
semiestruturada com o responsável pelo processo. Por meio do desenvolvimento da pesquisa, foi 
possível realizar uma análise geral do sistema e fornecer sugestões de melhorias como, por 
exemplo, a possibilidade de extensão do sistema para uso em outras áreas da Empresa. 

Palavras-chave: Água de chuva; Sistemas de captação de água; Aproveitamento de Águas 
pluviais; Disponibilidade de água; Escassez de água. 

 

Analysis of the Rainwater Harvesting System in a Collective 
Transport Company 

 
Abstract: In view of the growing concern about water scarcity, alternatives have been studied 
aiming economy, utilization and reuse to provide sustainability and prosperity in the future. Such 
strategies are fundamental from an organizational point of view, since companies, in general, need 
a great demand for water to develop their services and daily processes. The Rainwater Harvesting 
System has aroused considerable interest and is an alternative that has been widely used to 
improve water availability. Thus, this research purpose to analyze the System used in a transport 
company, located in Campo Mourão/ PR. To this end, surveys, on-site visits and semi-structured 
interviews were conducted with the person responsible for the process. Through the development 
of the research, it was possible to carry out a general analysis of the system and provide 
suggestions for improvements, such as the possibility of extending the system for use in other 
areas of the Company. 
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1. Introdução 

A água talvez seja o mais notável dos recursos naturais, já que seu uso é vital em quase 
todas as atividades humanas (SOUZA; GHISI, 2020). Cerca de 75% da superfície da 
Terra é coberta por água, mas menos de 1% corresponde a água doce, disponível em 
fontes superficiais e subterrâneas, para o desenvolvimento das atividades humanas 
(MANCUSO; SANTOS, 2003).  

Apesar de sua grande importância, a água é comumente utilizada de forma 
descontrolada, principalmente devido ao fato de que a maioria das pessoas tem o 
equívoco de que existe água potável em abundância no planeta (SOUZA; GHISI, 2020). A 
exploração constante e desenfreada dos recursos hídricos indica que a disponibilidade de 
água pode se tornar uma ameaça para a segurança alimentar e o bem-estar da 
humanidade em muitas partes do mundo. Isso se deve, não só ao comportamento 
humano de consumo de água, mas também ao aumento da população e as mudanças 
climáticas (KUMMU et al., 2016). 

Do ponto de vista industrial, os problemas com a escassez de água trouxeram o conceito 
de Desenvolvimento Sustentável (DS) aliado à minimização, ou mesmo eliminação, do 
consumo de recursos naturais como a melhor prática a ser adotada (THOMÉ et al., 2019). 
O DS é alcançado por meio de inúmeras ações e práticas da P+L (Produção mais limpa) 
(GIANNETTI et al., 2020). A P+L é uma estratégia ambiental contínua, integrada e 
preventiva para produtos, serviços e processos que visa aumentar a eficiência geral e 
reduzir o risco para seres humanos e para o meio ambiente (UNITED NATIONS 
ENVIRONMENT PROGRAMME, 2002). Assim, as indústrias devem desenvolver 
estratégias para sua gestão em seus processos, a fim de proporcionar sustentabilidade e 
prosperidade em longo prazo (WONG et al., 2020). 

Os Sistemas de Aproveitamento de Águas Pluviais (SAAP) vem ao encontro destas 
prerrogativas, são adequados para qualquer tipo de edificação e podem ser implantados 
desde a concepção dos projetos ou depois da construção das edificações (BAPTISTA; 
NASCIMENTO; BARRAUD, 2015). Nesse sentido, a implantação desses sistemas em 
edificações com alto consumo de água pode trazer grandes benefícios, não só 
ambientais, mas também econômicos. Para Ghimire et al. (2017), o SAAP é uma das 
alternativas mais importantes para amenizar os impactos associados ao uso 
descontrolado de água potável. Esses sistemas têm despertado considerável interesse e 
desempenham um papel importante na melhoria da disponibilidade de água, reduzindo os 
impactos adversos ao meio ambiente e à saúde humana.  

No setor de transportes, por exemplo, muitas empresas já investem em SAAP, 
contribuindo não só para o DS, mas também para a redução dos custos envolvidos em 
seus processos. Grandes oportunidades para o aproveitamento estão na utilização 
dessas águas em vasos sanitários, lavagem de calçadas, lavagem de meios de 
transporte, irrigação de jardins, etc. 

A engenharia de produção, devido seu caráter multidisciplinar, possui um papel 
importante na economia de recursos não renováveis como a água, pois visa abranger 
discussões, mecanismos e inovações em contextos reais. Assim, essa pesquisa teve por 
objetivo analisar o SAAP utilizado em uma Empresa de transporte coletivo, localizada no 
município de Campo Mourão/ PR. Por questões de sigilo, recomendadas pela própria 
Empresa, aqui a mesma será denominada como Empresa X. Para tal, foi necessário: i) 
identificar e descrever o SAAP existente na Empresa X; e, ii) identificar e propor melhorias 
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no SAAP analisado. Para o cumprimento do objetivo foram realizadas pesquisas, visitas in 
loco e entrevista semiestruturada com o responsável pelo processo. 

Este artigo está estruturado em cinco seções. A primeira seção (Introdução) abordou a 
problemática da pesquisa, delimitação do tema, bem como os objetivos. A segunda seção 
(Referencial Teórico) abrange conceitos teóricos que fundamentam o trabalho. A terceira 
(Metodologia) apresenta o passo a passo das etapas que foram desenvolvidas na 
concepção do estudo. A quarta seção apresenta o Estudo de Caso, abrangendo todos os 
resultados obtidos. Por fim, a quinta seção apresenta as conclusões alinhadas ao objetivo 
proposto e resultados alcançados. Em seguida, são apresentadas as Referências 
utilizadas e Apêndice. 

2. Sistemas de Aproveitamento de Águas Pluviais (SAAP) 

O SAAP é um meio de aproveitar a água da chuva através do escoamento, coleta e 
armazenamento para posterior uso. A água colhida via SAAP pode ser utilizada para 
facilitar as demandas de água potável e não potável. Seu objetivo está intrinsecamente 
ligado aos objetivos do DS (n° 6 - Água limpa e saneamento e n° 12 - consumo e 
produção responsáveis).  

O SAAP pode envolver várias vantagens, além das econômicas e ambientais. O sistema 
utiliza algumas estruturas que já são existentes nas edificações, como telhados, lajes e 
calhas, por exemplo. A água coletada possui qualidade aceitável para vários fins, 
havendo a necessidade de pouco ou nenhum tipo de tratamento. O sistema pode ainda 
servir como uma reserva de água para situações de emergência ou interrupção do 
abastecimento público. 

Há manuais de orientação em todo o mundo que contemplam a configuração destes tipos 
de sistema. No Brasil, por exemplo, existe a norma NBR 15527 (2007) intitulada “Água de 
chuva - aproveitamento de cobertura em áreas urbanas para fins não potáveis – 
requisitos”. 

Por mais que existam vários tipos de sistemas distintos, Zabidi et al. (2020) afirma que 
SAAP convencionais, geralmente, consistem em três componentes fundamentais (Figura 
1): i) superfície de captação: responsável pelo transporte de escoamento superficial da 
água (geralmente, telhados são utilizados); ii) sistema de transporte: responsável por 
transferir a água da chuva do telhado para o tanque de armazenamento (normalmente 
inclui calhas e canos de queda); e, iii) sistema de armazenamento: responsável para 
armazenar a água da chuva coletada (reservatórios). 

Figura 1 – Componentes fundamentais de um SAAP 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

Normalmente, outros dispositivos são utilizados. É necessária uma rede de tubulação 
separada para conectar o tanque de água da chuva à distribuição para uso. Uma ou mais 
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bombas são comumente (mas não exclusivamente) adotadas para garantir pressão 
apropriada para os vários usos. Dispositivos complementares para controle de qualidade 
como desviadores de primeira descarga, telas de detritos e filtros também são utilizados 
(CAMPISANO et al., 2017). 

O dimensionamento adequado do reservatório de armazenamento é vital para garantir a 
viabilidade técnica e econômica de um SAAP, visto que geralmente é o componente mais 
oneroso do sistema (AMORIM; PEREIRA, 2008). Geralmente, busca-se determinar a 
capacidade volumétrica capaz de atender a maior demanda possível com o menor custo, 
pois reservatórios demasiadamente grandes podem ser inviáveis tanto física quanto 
economicamente. O reservatório de um SAAP não deve permanecer ocioso por longo 
período, bem como não pode provocar o desperdício de água pluvial em detrimento ao 
atendimento da demanda necessária (REZENDE; TECEDOR, 2017). 

Além dos sistemas convencionais, inovações nas configurações destes sistemas têm sido 
apresentadas. As calhas de armazenamento, por exemplo, têm a vantagem de serem 
alimentadas pela gravidade e, portanto, não precisam de bombas para fornecer água. Em 
contraste com as calhas tradicionais são niveladas para armazenar a água da chuva e 
não para escoá-las (HARDIE, 2010). Raya e Gupta (2020) propuseram um método 
inovador denominado túnel direcional para a atividade de captação de águas pluviais. O 
sistema é colocado em uma posição angular abaixo do nível do solo para conter uma 
grande capacidade de água da chuva com ocupação mínima de espaço. Opções 
tecnológicas mais avançadas também podem ser implementadas adicionando sensores 
ao equipamento do sistema do tanque (CAMPISANO et al., 2017). 

O campo de inovações nesta área é tão significante que Fraga et al. (2018) mapearam as 
patentes das tecnologias envolvendo aproveitamento de água da chuva. Como principal 
evidência, os autores destacaram a importância do envolvimento de diferentes atores, 
como governo e empresas, para alavancar o desenvolvimento dessas inovações. 

3. Metodologia  

3.1 Classificação da pesquisa 

Quanto ao método de abordagem, a pesquisa é classificada como qualitativa, visto que, 
de acordo com Gerhardt e Silveira (2009), este tipo de pesquisa dá enfoque na 
interpretação do objeto da pesquisa.  

Quanto aos fins, classifica-se como descritiva e explicativa. De acordo com Gil (1999), 
pesquisas descritivas têm o foco em descrever as características de uma determinada 
população ou fenômeno, no caso desta pesquisa a organização estudada. 

Quanto aos meios, é classificada como bibliográfica e estudo de caso. Bibliográfica, pois, 
uma das finalidades foi identificar o estado em que se encontram os conhecimentos 
acerca do tema investigado (BOOTH; COLOMB; WILLIANS, 2005). E estudo de caso uma 
vez que utiliza do ambiente da empresa para a coleta de dados e medições, interpretação 
dos mesmos e atribuição de significados, que serão utilizados nas comparações, ou por 
vezes dispostos graficamente se for identificada a necessidade (GIL, 1999). 

Quanto à natureza dos resultados, classifica-se como pesquisa aplicada. De acordo Gil 
(2010), pesquisa aplicada é direcionada à obtenção de conhecimentos visando à 
aplicação em determinada situação, ou seja, aquela que tem um resultado prático visível 
em termos econômicos ou de outra utilidade que não seja o próprio conhecimento. 

3.2 Etapas para o desenvolvimento do estudo de caso 

O Quadro 1 apresenta as etapas realizadas para o desenvolvimento do estudo de caso. 
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Quadro 1 – Etapas de desenvolvimento do estudo de caso 

Etapas Descrição 

Identificação, 
descrição e 
análise do 
SAAP 

A identificação do funcionamento do SAAP foi realizada por meio de observações 
intensivas e não participantes do processo in loco. As dúvidas acerca do funcionamento, 
bem como a identificação e o esclarecimento de outras questões pertinentes foram 
sanadas via entrevista semiestruturada com o responsável pelo processo. O roteiro de 
entrevista se encontra no Quadro 2 (Apêndice). Esse tipo de entrevista foi selecionado, 
pois se objetivou eleger previamente um conjunto de questões pertinentes para o 
desenvolvimento da pesquisa, mas permitindo a inclusão de outras, não planejadas 
inicialmente, no decorrer da entrevista. Os pontos essenciais dessa entrevista foram 
discorridos de maneira qualitativa no decorrer da seção referente ao estudo de caso.  

Proposição 
de melhorias 

Por meio das informações coletadas na etapa anterior, bem como de posse das 
informações contidas na literatura, sugestões de melhorias foram discutidas. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

4. Estudo de Caso 

4.1 Objeto de estudo 

A Empresa X está presente no mercado há 54 anos. Conta com uma equipe formada por 
mais de 1.300 colaboradores diretos e indiretos, alocados na matriz e nas mais de 300 
agências espalhadas pelo país. Atua no setor de transporte coletivo com uma frota de 
aproximadamente 250 ônibus. Além disso, possui, aproximadamente, 30 automóveis para 
o cumprimento de atividades administrativas e de fiscalização. 

4.2 Resultados e discussões 

A Empresa X implementou o SAAP no decorrer do ano de 2010. O principal fator 
motivador para a implantação foi o benefício econômico, visto que o custo mensal com a 
água tratada era alto. A ideia de implementação foi de um dos sócios da Empresa.  

Além do benefício econômico visando a redução do custo com a tarifa de água tratada, a 
Empresa X também foi motivada pelos benefícios ambientais. O responsável pelo 
processo afirma que “não há necessidade de pagar por algo que cai do céu 
gratuitamente. Assim como não há a necessidade de usar a água tratada que sai das 
torneiras para fins não considerados nobres”. 

O SAAP da Empresa X é do tipo convencional, englobando os componentes 
fundamentais (Figura 1) e outros dispositivos. A Figura 2 ilustra este sistema que é 
composto por: i) telhado: área de coleta de água da chuva; ii) calha: conduz a água 
coletada; iii) filtro: separador de impurezas; iv) descarte: regula o descarte da água da 
chuva de acordo com a necessidade; v) reservatório: armazenamento de água; vi) dreno: 
possibilita descarte para limpeza; vii) ladrão: saída de excesso de água; viii) bomba: 
energia para transportar a água; ix) caixa d’água: repositório de uso. 

Figura 2 – Composição do SAAP da Empresa X 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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O processo tem início com o escoamento da água de chuva pelos telhados. A água 
coletada é conduzida pelas calhas e canos até um filtro a fim de separar impurezas 
grossas e detritos. Geralmente, a primeira água da chuva é dispensada pela abertura de 
descarte, visto que esta água é relativamente mais suja por conter impurezas menores 
como poeira, por exemplo. Por meio do descarte, a água também pode ser dispensada 
quando o reservatório atingir sua capacidade máxima. A água é armazenada num 
reservatório (capacidade de 20.000 litros) que contém um ladrão (para descarte 
automático da água excedente) e um dreno (para dispensar a água de limpeza). A bomba 
é responsável por encaminhar a água para uma caixa, ficando armazenada para posterior 
distribuição para o uso em vasos sanitários e limpeza de calçadas e pátio. 

O componente mais oneroso do sistema foi o tanque de armazenamento, corroborando a 
literatura (AMORIM; PEREIRA, 2008). O responsável pelo processo afirma que “a 
instalação foi relativamente barata já que o sistema depende primeiramente dos telhados 
que já faziam parte das edificações. Boa parte das calhas utilizadas também já estava 
aqui. Até a bomba nós já tínhamos. Tivemos alguns custos com a compra do filtro e canos 
adicionais.” 

Para compor o SAAP nenhum especialista foi contratado ou qualquer estudo de 
viabilidade foi realizado. De acordo com o responsável pelo processo “o sistema foi sendo 
montado aos poucos pelo pessoal que trabalha na Empresa. Escolhemos um grande 
reservatório e fomos instalando as outras partes aos poucos”.  

Para os fins aos quais se destina, a capacidade do reservatório utilizado supre toda a 
demanda da Empresa. O responsável pelo processo afirma que o reservatório está 
sempre cheio e que nunca houve falta desta água para os fins ao qual se destina. Isso 
pode ser explicado pelo clima da região. Souza e Borsato (2012) realizaram uma 
classificação bioclimática para Campo Mourão e de acordo com os valores obtidos pelos 
resultados dos Índices Ombrotérmicos, a região se classificou como super-hiper-húmido, 
devido aos altos índices de precipitações acumulados.  

No entanto, o responsável pelo processo afirma que “nós sempre acompanhamos a 
previsão do tempo. Se há estiagem, evitamos lavar as calçadas desnecessariamente para 
não corrermos o risco de que falte água nos banheiros. A limpeza do reservatório só é 
realizada em períodos chuvosos. Neste período a rega dos jardins e limpeza de calçadas 
e pátio é realizada com mais frequência para evitar o desperdiço por meio do 
acionamento automático do ladrão.” 

Quanto às desvantagens, o responsável pelo processo citou a necessidade de limpeza e 
realização de manutenções corriqueiras: “é necessário disciplina, as calhas e peneiras 
devem estar sempre em bom estado e limpas para impedir a contaminação através de 
fezes de animais, animais mortos ou entupimento por folhagens ou outros resíduos. O 
interior do reservatório também deve ser limpo periodicamente para eliminar lodos e 
outros resíduos. Regularmente há a necessidade de manutenção em algum 
equipamento”. Lee et al. (2015) salientam que a limpeza e a manutenção dos SAAP são 
fundamentais para manter a qualidade da água da chuva coletada, bem como a eficiência 
do sistema. 

Quanto à mensuração de ganhos obtidos a partir da utilização do SAAP, atualmente, a 
Empresa X não faz quaisquer acompanhamentos de economia. No entanto, assim 
quando implementado, comparações entre os dois períodos (sem o SAAP implementado 
e com o SAAP implementado) relativas às tarifas de água foram realizadas. A utilização 
do SAAP rendeu uma economia média de cerca de 30% na tarifa de água mensal. Assim, 
é possível afirmar que o SAAP impacta tanto na economia de unidades monetárias (R$) 
com tarifa de conta de água, quanto na economia no consumo de água (m3). Para 
Melville-Shreeve et al. (2016), os sistemas de escala comercial estão atualmente mais 
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difundidos devido à sua maior viabilidade financeira do que os sistemas de escala 
doméstica. Possivelmente, isso se dá pelo fato de a dimensão da utilização de água ser 
maior em escala comercial, quando comparada à escala doméstica. 

Quanto ao fato de o sistema ser capaz de sensibilizar as pessoas em relação à economia 
de água, o responsável pelo processo acredita que essa ação pode levar outras pessoas 
a desenvolverem hábitos mais sustentáveis: “pela sua dimensão e grande 
responsabilidade social, a Empresa acaba sendo um exemplo para a população e 
também para os nossos colaboradores. Essas pessoas, ao verem a atitude sustentável da 
Empresa em relação à preocupação com a economia da água tratada, se sensibilizam e 
acabam economizando água também ou adotando outras ações sustentáveis. Se a 
Empresa está economizando, por que não podemos economizar também?”.  

4.3 Sugestões de melhorias 

Por meio da análise do SAAP da Empresa X foi possível identificar alguns aspectos que 
podem ser melhorados. 

O primeiro aspecto que chamou atenção, foi o fato da Empresa X não ter realizado 
qualquer estudo para a implementação do SAAP. Os equipamentos foram comprados de 
acordo com convicções dos colaboradores da Empresa e montado conforme os 
componentes disponíveis na mesma. Assim, há a necessidade de o sistema atual ser 
revisado. Para tal, sugere-se que a Norma NBR 15527 (2007) seja adotada. Esta norma 
apresenta em seu anexo seis métodos para o dimensionamento do volume do 
reservatório de armazenamento da água de chuva (Método de Rippl, Método da 
Simulação, Método Azevedo Neto, Método Prático Alemão, Método Prático Inglês e 
Método Prático Australiano) que, como já citado, é vital para a efetividade do sistema. De 
acordo com essa norma, fica a critério do projetista a decisão do método a ser utilizado, 
ou mesmo a utilização de algum outro procedimento de cálculo não apresentado na 
norma, desde que atendidos critérios técnicos, econômicos e ambientais. 

Considerando a necessidade da revisão, além da caracterização bioclimática do 
município, uma modificação de parte do Sistema com o objetivo de estender seu uso para 
outras áreas da Empresa poderia ser avaliado, evitando sua ociosidade. Levando em 
consideração que o reservatório está sempre cheio, de acordo com o responsável pelo 
processo, é possível utilizar a água captada em outras áreas da empresa como, por 
exemplo, para a lavagem de ônibus e carros. Atualmente, a água utilizada nesse 
processo é da rede tratada (sistema de abastecimento municipal), mas reutilizada em 
algum ponto do próprio processo (também visando benefícios econômicos e ambientais). 

Sabendo que o local onde a lavagem dos ônibus e carros é realizada fica próximo ao 
reservatório do SAAP, sugere-se que a possibilidade de um sistema passivo de coleta de 
água da chuva seja estudada. Esse sistema não requer força de bomba adicional e 
nenhum sistema de filtragem complexo. Kucukkaya et al. (2020) projetaram um sistema 
deste tipo, em que a distribuição de água da chuva foi esquematizada desde o telhado até 
os reservatórios sem qualquer consumo de energia adicional de acordo com o local de 
armazenamento.  

Outra possibilidade seria aproveitar a água da chuva na lavanderia da Empresa X. 
Ressalta-se que nesta área, ações de reutilização da água no processo também são 
realizadas. No entanto, para inserir águas pluviais para lavagem de roupas, cobertores, 
protetores de poltronas, etc., haveria a necessidade de tratamento primário da água. 
Estudos já comprovaram que a água de chuva pode ser utilizada para fins mais nobres, 
se tratada (KIM et al., 2017; GISPERT et al., 2018). Gispert et al. (2018), por exemplo, 
avaliaram a viabilidade de um SAAP como fonte de água potável por meio de um sistema 
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com várias etapas para captar, armazenar e tratar a água da chuva. Os resultados 
apontaram níveis de qualidade aceitáveis na água. 

A literatura aponta que o uso de água da chuva na edificação e o tipo de implantação 
(reforma ou nova construção) afetam significativamente a viabilidade econômica do 
sistema (DEVKOTA et al., 2015). Por isso, sugere-se a elaboração de um projeto de 
viabilidade para dimensionamento e implementação das modificações aqui sugeridas. 
Esse projeto deve ser elaborado por um profissional da área, levando em consideração 
não só a economia monetária ou economia de água, mas sim diversos outros fatores 
(custos associados, manutenção, tecnologia, vida útil, otimização máxima do sistema, 
custo-benefício, etc.). Diversas pesquisas discutem vertentes como essas (GEE; HUNT, 
2016; LIANG; VAN DIJK, 2016; MWAMILA et al., 2016; LANI et al., 2018; SILVA; 
HENRIQUE; MIMURA, 2018; GHIMIRE et al., 2019; CARDOSO; BLANCO; DUARTE, 
2020; SAEEDI; GOODARZI, 2020). 

Por fim, sugere-se que sejam realizadas divulgações das ações ambientais realizadas 
pela Empresa X. Apesar do responsável pelo processo acreditar que haja sensibilização 
da população em geral em desenvolver hábitos mais sustentáveis, visto o exemplo que a 
Empresa prega, verificou-se em mídias digitais e sociais que a Empresa não faz 
quaisquer divulgações acerca desta ação ambiental ou de quaisquer outras que possam 
existir. Assim, há a possibilidade de que estas pessoas nem saibam da existência do 
sistema. Para Mariana e Suryawinata (2018) a conscientização das pessoas com o intuito 
de evitar o esgotamento de recursos, incluindo energia e água, evitando a degradação 
ambiental e criando um ambiente confortável, seguro e habitável precisa ser considerado. 
Isto deve ser avaliado, visto que, de acordo com Bywater (2014), o conhecimento dos 
problemas ambientais é insuficiente para estimular comportamentos pró-ambientais. 
Dessa forma, a conscientização é fundamental para que as pessoas tenham ações mais 
sustentáveis. Se tratando da Empresa X, as divulgações poderiam ser realizadas no site 
da própria empresa ou até mesmo nas mídias sociais. Levando ainda em consideração 
que a mesma é um exemplo em responsabilidade social, visto ações que desempenha no 
âmbito regional, tais eventos poderiam ser aproveitados para conscientizar pessoas sobre 
a importância da economia dos recursos naturais por meio da divulgação das ações 
sustentáveis realizadas na Empresa. 

Por meio das modificações sugeridas, via sugestões aqui discutidas, acredita-se que a 
Empresa X possa otimizar e ter um melhor aproveitamento das águas coletadas e 
vantagens que o SAAP possa oferecer. Desta forma, a Empresa sensibilizaria a 
sociedade em geral na aderência de ações mais sustentáveis, economizaria os recursos 
naturais de forma otimizada, diminuiria os custos com tarifas de água, aderindo a uma 
P+L de acordo com os objetivos do DS.  

5. Conclusões  

Essa pesquisa teve por objetivo analisar o SAAP utilizado em uma Empresa de transporte 
coletivo, aqui denominada como Empresa X. Conclui-se que o objetivo foi amplamente 
alcançado, visto que os objetivos específicos foram cumpridos.  

Por meio de visitas in loco e entrevista semiestruturada foi possível identificar e descrever 
o SAAP existente na Empresa, bem como propor melhorias. Observou-se a possibilidade 
de extensão do sistema utilizado para outras áreas da Empresa, a necessidade da 
revisão do sistema existente de acordo com a norma ABNT 15527 (2007), bem como a 
necessidade de divulgação das ações ambientais desenvolvidas pela Empresa a fim de 
sensibilizar a comunidade como um todo visando o DS. 

Por meio de modificações sugeridas, acredita-se que a Empresa X possa otimizar o 
sistema utilizado, objetivando um melhor aproveitamento das vantagens que o SAAP 
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pode oferecer, como maior economia de água e redução das tarifas das contas de água 
da Empresa, repercutindo numa P+L e contribuindo para o DS. A Empresa ainda pode se 
colocar no mercado como exemplo de gerenciamento ambiental direcionada à economia 
de recursos naturais perante a sociedade. 

Sugere-se, para futuros estudos, a realização de um levantamento geral de todas as 
ações ambientais realizadas pela Empresa X, visto que elas são existentes, com o intuito 
de fornecer sugestões de melhoria. 
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APÊNDICE 

Quadro 2 - Roteiro de entrevista acerca do SAAP utilizado na Empresa X 

n° Questão 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Qual problema ambiental que o SAAP soluciona?  
Como de fato o SAAP resolve o problema ambiental? 
Quem e o que motivou a necessidade da implementação do SAAP? 
Como é o processo de funcionamento do SAAP? 
O SAAP supre toda a necessidade de água para os fins ao qual se destina? 
O SAAP possui alguma desvantagem? Quais? 
A organização mensura os ganhos obtidos a partir da utilização do SAAP? De que forma? 
Qual é o impacto do SAAP, com base em qual unidade de medida - comprovante? 
O SAAP sensibiliza as pessoas? Quem? De que forma? Por quê? 

Fonte: Elaborado pelos autores 


